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LEI No LEI No -- 11.771, DE 17 DE SETEMBRO DE 200811.771, DE 17 DE SETEMBRO DE 2008

Dispõe sobre a PolDispõe sobre a Políítica Nacional de Turismo, define as atribuitica Nacional de Turismo, define as atribuiçções do Governo Federal no ões do Governo Federal no 

planejamento, desenvolvimento e estplanejamento, desenvolvimento e estíímulo ao setor turmulo ao setor turíístico; revoga a Lei no 6.505, de 13 stico; revoga a Lei no 6.505, de 13 

de dezembro de 1977, o Decretode dezembro de 1977, o Decreto--Lei no 2.294, de 21 de novembro de 1986, e dispositivos da Lei no 2.294, de 21 de novembro de 1986, e dispositivos da 

Lei no 8.181, de 28 de marLei no 8.181, de 28 de marçço de 1991; e do de 1991; e dáá outras providências.outras providências.

O  P R E S I D E N T E  D A  R E P O  P R E S I D E N T E  D A  R E P ÚÚ B L I C AB L I C A

FaFaçço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinto saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:e Lei:

CAPCAPÍÍTULO ITULO I

DISPOSIDISPOSIÇÇÕES PRELIMINARESÕES PRELIMINARES

Art. 1o Esta Lei estabelece Art. 1o Esta Lei estabelece normas normas sobre a Polsobre a Políítica Nacional de Turismo, define as tica Nacional de Turismo, define as 

atribuiatribuiçções  do Governo Federal no ões  do Governo Federal no planejamento, desenvolvimento e estplanejamento, desenvolvimento e estíímulo ao setor mulo ao setor 

turturíístico e disciplina a prestastico e disciplina a prestaçção de servião de serviçços turos turíísticos, o cadastro, a classificasticos, o cadastro, a classificaçção e a ão e a 

fiscalizafiscalizaçção dos prestadores de servião dos prestadores de serviçços turos turíísticos.sticos.

Lei do Turismo
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Lei do Turismo

Art. 2o Para os fins desta Lei, consideraArt. 2o Para os fins desta Lei, considera--se turismo as atividades realizadas por pessoas se turismo as atividades realizadas por pessoas 

ffíísicas durante viagens e estadas em lugares diferentes do seu entsicas durante viagens e estadas em lugares diferentes do seu entorno habitual, por um orno habitual, por um 

perperííodo inferior a 1 (um) ano, com finalidade de lazer, negodo inferior a 1 (um) ano, com finalidade de lazer, negóócios ou outras.cios ou outras.

ParParáágrafo grafo úúnico. As viagens e estadas de que trata o caput deste artigo devnico. As viagens e estadas de que trata o caput deste artigo devem gerar em gerar 

movimentamovimentaçção econômica, trabalho, emprego, renda e receitas pão econômica, trabalho, emprego, renda e receitas púúblicas, constituindoblicas, constituindo--se se 

instrumento de desenvolvimento econômico e social, promoinstrumento de desenvolvimento econômico e social, promoçção e diversidade cultural e ão e diversidade cultural e 

preservapreservaçção da biodiversidade.ão da biodiversidade.

Art. 3o CaberArt. 3o Caberáá ao Ministao Ministéério do Turismo estabelecer a Polrio do Turismo estabelecer a Políítica Nacional de Turismo, tica Nacional de Turismo, 

planejar, fomentar, regulamentar, coordenar e fiscalizar a ativiplanejar, fomentar, regulamentar, coordenar e fiscalizar a atividade turdade turíística, bem como stica, bem como 

promover e divulgar institucionalmente o turismo em âmbito naciopromover e divulgar institucionalmente o turismo em âmbito nacional e internacional.nal e internacional.

ParParáágrafo grafo úúnico. nico. O poder pO poder púúblico atuarblico atuaráá, mediante apoio t, mediante apoio téécnico, logcnico, logíístico e financeiro, na stico e financeiro, na 

consolidaconsolidaçção do turismo como importante fator de desenvolvimento sustentão do turismo como importante fator de desenvolvimento sustentáável, de vel, de 

distribuidistribuiçção de renda, de geraão de renda, de geraçção de emprego e da conservaão de emprego e da conservaçção do patrimônio natural, ão do patrimônio natural, 

cultural e turcultural e turíístico brasileirostico brasileiro..
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Lei do Turismo

SubseSubseçção IIão II
Dos ObjetivosDos Objetivos

Art. 5o A PolArt. 5o A Políítica Nacional de Turismo tem por objetivos:tica Nacional de Turismo tem por objetivos:

I I -- democratizar e propiciar o acesso ao turismo no Pademocratizar e propiciar o acesso ao turismo no Paíís a todos os segmentos populacionais, s a todos os segmentos populacionais, 

contribuindo para a elevacontribuindo para a elevaçção do bemão do bem--estar geral;estar geral;

II II -- reduzir as disparidades sociais e econômicas de ordem regional,reduzir as disparidades sociais e econômicas de ordem regional, promovendo a inclusão promovendo a inclusão 

social pelo crescimento da oferta de trabalho e melhor distribuisocial pelo crescimento da oferta de trabalho e melhor distribuiçção de renda;ão de renda;

III III -- ampliar os fluxos turampliar os fluxos turíísticos, a permanência e o gasto msticos, a permanência e o gasto méédio dos turistas nacionais e dio dos turistas nacionais e 

estrangeiros no Paestrangeiros no Paíís, mediante a promos, mediante a promoçção e o apoio ao desenvolvimento do produto ão e o apoio ao desenvolvimento do produto 

turturíístico brasileiro;stico brasileiro;

IV IV -- estimular a criaestimular a criaçção, a consolidaão, a consolidaçção e a difusão dos produtos e destinos turão e a difusão dos produtos e destinos turíísticos sticos 

brasileiros, com vistas em atrair turistas nacionais e estrangeibrasileiros, com vistas em atrair turistas nacionais e estrangeiros, diversificando os fluxos ros, diversificando os fluxos 

entre as unidades da Federaentre as unidades da Federaçção e buscando beneficiar, especialmente, as regiões de menor ão e buscando beneficiar, especialmente, as regiões de menor 

nníível de desenvolvimento econômico e social;vel de desenvolvimento econômico e social;



Jericoacoara

Fernando de Noronha

Mata de São João

São Raimundo Nonato

Norte:
• Belé m
• Santarém
• Rio Branco
• Manaus
• Barcelos

Nordeste:
• Fortaleza
• Aracati
• Jijocade 
• Nova Olinda
• Natal 
• Tibaudo Sul
• Recife
•
• Ipojuca
• Maceió
• Maragogi
• Salvador
• Maraú
• Lençóis
• Porto Seguro
•
• São Luís
• Barreirinhas
• João Pessoa
• Teresina
• Parnaíba
•
• Aracaju

Centro-Oeste:
• Brasília
• Campo Grande
• Bonito
• Corumbá
• Cuiabá
• Cáceres
• Goiânia
• Alto Paraíso
• Caldas Novas
• Pirenópolis

Sudeste:
• Vitória
• Belo Horizonte
• Diamantina
• Ouro Preto
• Tiradentes 
• Rio de Janeiro
• Angra dos Reis
• Armação dos Búzios
• Parati
• Petrópolis
• São Paulo
• Ilhabela

65 Destinos Indutores
do Desenvolvimento 
Turístico Regional 

59 Regiões Turísticas 
740 Municípios

Sul:
• Curitiba
• Foz do Iguaçu
• Paranaguá
• Florianópolis
• Balneário Camboriú
• São Joaquim
• Porto Alegre
• Bento Golçalves
• Gramado

• Parintins
• Macapá
• Porto Velho
• Boa Vista
• Mateiros 
• Palmas
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V V -- propiciar o suporte a programas estratpropiciar o suporte a programas estratéégicos de captagicos de captaçção e apoio ão e apoio àà realizarealizaçção de feiras e ão de feiras e 

exposiexposiçções de negões de negóócios, viagens de incentivo, congressos e eventos nacionais e cios, viagens de incentivo, congressos e eventos nacionais e 

internacionais;internacionais;

VI VI -- promover, descentralizar e regionalizar o turismo, estimulando promover, descentralizar e regionalizar o turismo, estimulando Estados, Distrito Federal Estados, Distrito Federal 

e Munice Municíípios a planejar, em seus territpios a planejar, em seus territóórios, as atividades turrios, as atividades turíísticas de forma sustentsticas de forma sustentáável e vel e 

segura, inclusive entre si, com o envolvimento e a efetiva partisegura, inclusive entre si, com o envolvimento e a efetiva participacipaçção das comunidades ão das comunidades 

receptoras nos benefreceptoras nos benefíícios advindos da atividade econômica;cios advindos da atividade econômica;

VII VII -- criar e implantar empreendimentos destinados criar e implantar empreendimentos destinados ààs atividades de expressão cultural, de s atividades de expressão cultural, de 

animaanimaçção turão turíística, entretenimento e lazer e de outros atrativos com capacidastica, entretenimento e lazer e de outros atrativos com capacidade de de de 

retenretençção e prolongamento do tempo de permanência dos turistas nas locaão e prolongamento do tempo de permanência dos turistas nas localidades;lidades;

VIII VIII -- propiciar a prpropiciar a práática de turismo sustenttica de turismo sustentáável nas vel nas ááreas naturais, promovendo a atividade reas naturais, promovendo a atividade 

como vecomo veíículo de educaculo de educaçção e interpretaão e interpretaçção ambiental e incentivando a adoão ambiental e incentivando a adoçção de condutas e ão de condutas e 

prprááticas de mticas de míínimo impacto compatnimo impacto compatííveis com a conservaveis com a conservaçção do meio ambiente natural;ão do meio ambiente natural;

IX IX -- preservar a identidade cultural das comunidades e populapreservar a identidade cultural das comunidades e populaçções tradicionais ões tradicionais 

eventualmente afetadas pela atividade tureventualmente afetadas pela atividade turíística;stica;



Atividades turísticas
Hospitalidade, recreação, catering, 
diversão, transporte, agências e 
operadoras, empresas turísticas, 
profissionais e outros serviços relacionados

Cadeia do Turismo
Impressão, publicação, energia,  serviços 
financeiros, fornecimento de equipamento, 
alimentos, segurança, administração, 
construção civil, construção naval, 
fornecimento de bebidas, ferro/aço, 
fabricação de aeronaves, madeira, 
mineração, produtos químicos, têxteis, 
combustíveis, plásticos, serviços de 
saneamento, flores, decorações , produtos 
metálicos, computadores, arquitetos, 
desenvolvimento de resorts, atacadistas, 
serviços de lavanderia, informática.

Economia 
do Turismo
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Lei do Turismo

SubseSubseçção IIão II

Dos ObjetivosDos Objetivos

Art. 9o O Sistema Nacional de Turismo tem por objetivo promover Art. 9o O Sistema Nacional de Turismo tem por objetivo promover o desenvolvimento das o desenvolvimento das 

atividades turatividades turíísticas, de forma sustentsticas, de forma sustentáável, pela coordenavel, pela coordenaçção e integraão e integraçção das iniciativas ão das iniciativas 

oficiais com as do setor produtivo, de modo a:oficiais com as do setor produtivo, de modo a:

I I -- atingir as metas do PNT;atingir as metas do PNT;

II II -- estimular a integraestimular a integraçção dos diversos segmentos do setor, atuando em regime de ão dos diversos segmentos do setor, atuando em regime de 

cooperacooperaçção com os ão com os óórgãos prgãos púúblicos, entidades de classe e associablicos, entidades de classe e associaçções representativas ões representativas 

voltadas voltadas àà atividade turatividade turíística;stica;

III III -- promover a regionalizapromover a regionalizaçção do turismo, mediante o incentivo ão do turismo, mediante o incentivo àà criacriaçção de organismos ão de organismos 

autônomos e de leis facilitadoras do desenvolvimento do setor, dautônomos e de leis facilitadoras do desenvolvimento do setor, descentralizando a sua escentralizando a sua 

gestão; egestão; e

IV IV -- promover a melhoria da qualidade dos servipromover a melhoria da qualidade dos serviçços turos turíísticos prestados no Pasticos prestados no Paíís.s.



Índice de Competitividade em Turismo

Fonte : WEF - TTCI

Apresentador
Notas de apresentação
O World Economic Forum comecou rankear a competitividade dos paises em 2007.

Foram usados um grande numero de indicadores objetivos para avaliar a marca regulatoria, ambiente de negocios, qualidade dos recursos naturais, humanos e culturais. Neste mapa quanto mais vermelho melhor, Brasil esta no segundo escalao (49 no ranking de 120 com 61% da nota maxima) em companhia de paises como Mexico, Costa Rica, Tailandia e Africa do Sul). Suica esta no primeiro lugar
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Lei do Turismo

ParParáágrafo grafo úúnico. Os nico. Os óórgãos e entidades que compõem o Sistema Nacional de Turismo, rgãos e entidades que compõem o Sistema Nacional de Turismo, 

observadas as respectivas observadas as respectivas ááreas de competência, deverão orientarreas de competência, deverão orientar--se, ainda, no sentido de:se, ainda, no sentido de:

I I -- definir os critdefinir os critéérios que permitam caracterizar as atividades turrios que permitam caracterizar as atividades turíísticas e dar sticas e dar 

homogeneidade homogeneidade àà terminologia especterminologia especíífica do setor;fica do setor;

II II -- promover os levantamentos necesspromover os levantamentos necessáários ao inventrios ao inventáário da oferta turrio da oferta turíística nacional e ao stica nacional e ao 

estudo de demanda turestudo de demanda turíística, nacional e internacional, com vistas em estabelecer stica, nacional e internacional, com vistas em estabelecer 

parâmetros que orientem a elaboraparâmetros que orientem a elaboraçção e execuão e execuçção do PNT;ão do PNT;

III III -- proceder a estudos e diligências voltados proceder a estudos e diligências voltados àà quantificaquantificaçção, caracterizaão, caracterizaçção e ão e 

regulamentaregulamentaçção das ocupaão das ocupaçções e atividades, no âmbito gerencial e operacional, do setor ões e atividades, no âmbito gerencial e operacional, do setor 

turturíístico e stico e àà demanda e oferta de pessoal qualificado para o turismo;demanda e oferta de pessoal qualificado para o turismo;

IV IV -- articular, perante os articular, perante os óórgãos competentes, a promorgãos competentes, a promoçção, o planejamento e a execuão, o planejamento e a execuçção de ão de 

obras de infraobras de infra--estrutura, tendo em vista o seu aproveitamento para finalidades estrutura, tendo em vista o seu aproveitamento para finalidades turturíísticas;sticas;



O ProgramaO Programa

• 65 Destinos

• 12 Cidades Sede

• Qualificação Profissional

• Gerência

• Profissionais ocupados de linha de 

frente

• 306 mil profissionais

CRITÉRIOS PARA DEFINIÇÃO 
DO PÚBLICO-ALVO

META

Manaus

Fortaleza

Natal

Recife

Salvador

Belo 
Horizonte

Rio de Janeiro
São Paulo

Curitiba

Cuiabá

Brasília

Porto Alegre
Cidades-Sede
Destinos Indutores
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Decreto 7.381 – 02/12/2010

Art.39 A prestaArt.39 A prestaçção de servião de serviçços conjugados de transporte, hospedagem, alimentaos conjugados de transporte, hospedagem, alimentaçção, ão, 

entretenimento, visitaentretenimento, visitaçção de locais turão de locais turíísticos e servisticos e serviçços afins, quando realizados por os afins, quando realizados por 

embarcaembarcaçções de turismo, constitui o programa de turismo denominado cruzeões de turismo, constitui o programa de turismo denominado cruzeiro mariro maríítimo ou timo ou 

fluvial.fluvial.

ParParáágrafo grafo úúnico. Para todos os efeitos legais e regulamentares, os cruzeironico. Para todos os efeitos legais e regulamentares, os cruzeiros mars maríítimos e timos e 

fluviais são classificados nas seguintes categorias:fluviais são classificados nas seguintes categorias:

I I –– de cabotagem: aquele entre portos ou pontos do territde cabotagem: aquele entre portos ou pontos do territóório brasileiro, utilizando a via rio brasileiro, utilizando a via 

marmaríítima, ou esta e as vias navegtima, ou esta e as vias navegááveis interiores;veis interiores;

II II –– internacional: aquele cuja viagem tem ininternacional: aquele cuja viagem tem iníício e tcio e téérmino em qualquer porto estrangeiro;rmino em qualquer porto estrangeiro;

III III –– de longo curso: aquele realizado entre portos brasileiros e estde longo curso: aquele realizado entre portos brasileiros e estrangeiros;rangeiros;

IV IV –– misto: aquele cuja viagem tem inmisto: aquele cuja viagem tem iníício e tcio e téérmino em porto nacional, com trânsito em rmino em porto nacional, com trânsito em 

portos e pontos nacionais e estrangeiros.portos e pontos nacionais e estrangeiros.

Art.41 Os roteiros de cruzeiros marArt.41 Os roteiros de cruzeiros maríítimos ou fluviais, ferrovitimos ou fluviais, ferroviáários e rodovirios e rodoviáários, bem como rios, bem como 

suas suas intermodalidadesintermodalidades efetuadas pelos prestadores de serviefetuadas pelos prestadores de serviçços turos turíísticos que comercializem sticos que comercializem 

pacotes de viagem, deverão ser apresentados ao Ministpacotes de viagem, deverão ser apresentados ao Ministéério do Turismo, respeitadas as rio do Turismo, respeitadas as 

competências dos competências dos óórgãos reguladores e demais rgãos reguladores e demais óórgãos da administrargãos da administraçção pão púública federal.blica federal.



Exemplos Exemplos InfraestruturaInfraestrutura Exterior Exterior 
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Benditos, mil vezes benditos

Aqueles que inventaram os carrosséis

Que ensinaram aos meninos do meu tempo

A pura alegria de viajar!

“Mário Quintana”
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Secretaria Nacional de Políticas de Turismo

Departamento de Estruturação, Articulação e Ordenamento Turístico

ricardo.moesch@turismo.gov.br

(61) 2023-8200
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